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Resumo. O presente trabalho pertenece ao projeto «Plantas daninhas em várzeas do Estado de Minas

Gerais», que conta com a publicacao «Poáceas, Fabáceas, Asteráceas e Ciperáceas infestantes de várzeas

emMinas Gerais - Brasil». Foi realizado em uma várzea da EPAMIG, em Prudente de Moráis (MG),

com o objetivo de cadastrar e estudar a fenología, frecuencia, densidade e abundancia de especies

raramente mencionadas como infestantes de várzeas irrigadas, criando subsidios para um programa

de controle de plantas daninhas. Foram identificadas 17 familias: Amaranthaceae, Borraginaceae,

Commelinaceae, Convolvulaceae, Cruciferae, Euphorbiaceae, Labiatae, Lythraceae,Malvaceae, Onagraceae,

Oxalidaceae, Polygonaceae, Portulacaceae, Rubiaceae, Scrophulariaceae, Solanaceae e Tiliaceae, com 30

géneros e 42 especies. As especies mais importantes devido a alta frequencia, densidade e abundancia

foram Lepidium virginicum (Cruciferae) e Richardia brasiliensis (Rubiaceae). Apareceram em alta

frequencia Corchorus hirtus (Tiliaceae), Alternanthera tenella (Amaranthaceae), Sida rhombifolia

(Malvaceae), Ipomoea aristolochiaefolia (Convolvulaceae), e Cuphea carthagenensis (Lythraceae).

Palabras chave: Daninhas enMinas Gerais.

Abstract. The present study belongs to the proyect «Weeds in 'várzeas' in the State ofMinas Gerais»,

which counts with the pubiication «Poaceas, Fabáceas, Asteráceas and Ciperáceas infesting 'várzeas'

of Minas Gerais-Brazil». It was done in a 'varzea' of EPAMIG, in Prudente Moráis (MG), with the

purpose to regístrate and study phenology, frequency, density and abundance of species rarely mentioned

as infesting the irrigated 'várzeas', creating subsidies for a weed control program. Seventeen families

were identified: Amaranthaceae, Borraginaceae, Commelinaceae , Convolvulaceae, Cruciferae,

Euphorbiaceae, Labiatae, Lythraceae,Malvaceae, Onagraceae, Oxalidaceae, Polygonaceae, Portulacaceae,

Rubiaceae, Scrophulariaceae, Solanaceae e Tiliaceae, with 30 genera and 42 species. Themost important

species due to high frequency, density and abundancewere Lepidium virginicum (Cruciferae) e Richardia

brasiliensis (Rubiaceae). Apareceram em alta frequencia Corchorus hirtus (Tiliaceae),Alternanthera tenella

(Amaranthaceae), Sida rhombifolia (Malvaceae), Ipomoea aristolochiaefolia (Convolvulaceae) e Cuphea

carthagenensis (Lythraceae) are present in high frecuency.
Additional Index Words: Weeds of Minas Gerais state.

INTRODUJO

O Estado de Minas Gerais apresenta uma área aproximada de 100.000 hectares de solos de várzea,

entretanto, a extensao de várzeas irrigáveis e viáveis para fins agrícolas é estimada em cerca de 1 .5 milhao de

hectares (Cultura.., 1979). Desse total, ao redor de 15% sao cultivados com arroz irrigado, sendo a área

restante utilizaa com pastagem e em menor escala, com culturas anuais. Encontra-se ainda grandes áreas com

vegetacao nativa, específica de várzea.

Para uma explotacáo racional desta várzeas, necessario se torna o conhecimento integral das áreas,

desde a fertilidade até as especies das plantas daninhas que comumente ocorrem.
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A introducáo de culturas como soja-milho, olerícolas e forrageiras nos solos hidromórficos, em rotacáo

com o arroz irrigado, é uma prática cultural que auxilia na redugáo da infestagáo das plantas daninhas.

Segundo Pitelli (1981), de todas as áreas de interesse humano ñas quais as plantas daninhas provocam

prejuízos, a agropecária é talvez a mais importante. Isto porque essa flórula interfer na produgáo das
culturas

reduzindo-as quantitativa e qualitativamente, o que provoca o encarecimento das prácticas culturáis. Portanto,

o controle das plantas daninhas assume um caráter prioritario para o cultivo neste substrato, uma vez que ai

elas tém presenga garantida.

Para o manejo das plantas daninhas, um dos primeiros passos é o conhecimento de sua biología e fenología,

ocorréncia e agressividade.

Este Trabalho pertenece ao projeto «Plantas daninhas em várzeas do Estado de Minas Gerais», que conta

com a publicagáo elaborada por Mascarenhas et al. (1992), que aborda as principáis familias de especies

infestantes de várzeas: Poáceas, Fabáceas, Astertáceas e Ciperáceas.

A cultura do arroz é a atividade económica de importancia em várzeas. E mundialmente conhecido o

efeito perjudicial das plantas daninhas nessa cultura. Há registros de queda da produgáo de graos devido a

esse efeito, que variam de 9.1% a 59.5% (Manietal. 1968eTiwari, 1953/1954). No Perú cita-se redugáo de

73% em plantio direto e de 61% em arroz por mudas (Laca-Buendía et al., 1971) Nos Estados Unidos as

perdas de produgáo no arroz, por interferencia das plantas daninhas, sao estimadas em 17%, comparadas com

as causadas por insetos e doengas que sao 8 e 7%, respectivamente (Smith Júnior, 1988). No Brasil, essas

quedas foram de 56% a 7 1% para arroz de sequeiro (Domingo et al., 1982). O período crítico de interferencia

das plantas daninhas na cultura de arroz encontra-se entre 15 e 50 dias após o plantio, segundo Burga; Tozani

(1980), Costa et al. (1974) e Ishiy; Lovato (1974).

Aranha et al. (1980), em levantamento feito em várzeas no Estado de Sao Paulo,constataram que o maior

número de especies encontradas pertenecen ás familiasAstertaceae e Poaceae. Entretanto, entre as especies
de maior importancia económica, estao abrigadas também as familias Cyperaceae, Lythraceae, Onagraceae,

Polygonaceae, Pontederiaceae e Portulaceae. Mascarenhas et al. (1992), em levantamento feito durante um

ano, em uma várzea irrigada, no Estado de Minas Gerais, com coletas mensais das plantas daninhas, constataram

que o maior número de especies encontradas pertenecem as familias Poáceas, Fabáceas, Astertáceas e Ciperáceas.

Ferreira; Laca-Buendía (1978) e Brandáo et al (1982, 1985ab), numa listagem de especies consideradas

plantas daninhas em áreas cultivadas emMinas Gerais, citam varias especies de Poáceas, Fabáceas, Astertáceas

e Ciperáceas, dentre outras, como plantas daninhas da culturas diversas, inclusive do arroz. Brandáo, Laca-

Buendía (1983) encontraram a especie Cyperus esculentus L., como a de maior frequencia na cultura de arroz

irrigado em várzeas.Mascarenhas et al. (1992) em uma várzea irrigada no Estado deMinas Gerais, encontrarom

as especies Cyperus rotundus, Cynodon dactylon, Ischaemum rugosum, Paspalum malacophyllum,
Echinochloa cruz-galli var. cruz-pavonis, Ageratum conyzoides, Bidens pilosa, Emilia sonchifolia var.

sonchifolia, Phaseolus lathyroides eAeschynomene rudis com as demaior frequencia, densidade e abundancia

durante os 12 meses do ano.

As culturas competen de maneira diferente com as plantas daninhas, havendo interagáo cultura*planta
daninha*ambiente. Por este motivo é importante o conhecimento das plantas daninhas raramente menciona

das como infestantes de várzeas, em diferentes épocas do ano.

O objetivo do presente trabalho foi o de cadastrar e estudar a fenología, frequencia, densidade e abundancia

de especies raramente mencionadas como infestantes de várzeas irrigadas, criando subsidios para seu controle.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi realizado em uma várzea da Fazenda Experimental de Santa Rita, da EPAMIG,
localizada em Prudente deMoráis,MG ( 1 9° 28° OO'S, 44° 1 5° 99'W e altitude de 732 m). segundo a classificagáo
de Koppen, o clima da regiáo está situado na transigáo entre o Mesotérmico Subtropical Úmido (CW) e o

Tropical Umido (AW), apresentando a temperatura e precipitagáo media anuais de 22.1°C e 1340 mm, res

pectivamente, e tendo como período mais seco o trimestre junho, julho e agosto (Boletim..., 1982).
A análise granulométrica do solo, Glei Pouco Úmido, revelou os seguintes resultados: 5% de areia

grossa, 4% de areia fina, 42% de silte e 49% de argila, com classificagáo textural argilo-siltoso. A análise

química encontrase no Quadro 1.
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Quadro 1. Análise química do Solo de várzea da Fazenda Experimental de Santa Rita da EPAMIG - Prudente

de Moráis (MG), Brasil.

Solo pH Al Ca Mg K P MO

(agua) meq. meq. meq ppm ppm %

Glei Pouco

Umido 5.3 0.10 5.64 0.56 135+ 25 3.59

Nota: Análise realizada no laboratorio do Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuaria

(EMBRAPA-CNPMS) - Sete Lagoas- MG.

O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso, completos com 12 tratamentos (durante

aos 12 meses do ano) e tres repetigóes. Cada parcela foi constituida de 10*30 m, com área total do ensaio de

3600 m2.

Os blocos foram uniformemente preparados por ocasiáo da demarcagáo das parcelas e a cada mes, foram

aplicados os diversos tratamentos, como segué:

Io mes - levantamento das plantas daninhas e capina manual da Io parcela,
2o mes levantamento da Ia e 2a parcelas e capina da 2o,

3o mes levantamento da Ia, 2a e 3a parcelas e capina da 3o,

4o mes - levantamento da Ia, 2a, 3a e 4a parcelas e capina da 4a,

5o mes - levantamento da Ia, 2a, 3a, 4a e 5a parcelas e capina da 5a,

6o mes levantamento da Ia, 2a, 3a, 4a, 5a e 6a parcelas e capina da 6a,

1° mes levantamento da Ia, 2a, 3a, 4a, 5a, 6a e 7a parcelas e capina da 7a,

8o mes levantamento da Ia, 2a, 3a, 4a, 5a, 6a, 7a e 8a parcelas e capina da 8a,

9o mes levantamento da Ia, 2a, 3a, 4a, 5a, 6a, 7a, 8a, 9a parcelas e capina da 9a,

10° mes levantamento da Ia, 2a, 3a, 4a, 5a, 6a, 7a, 8a, 9a e 10a parcelas e capina da 10a,

11° mes - levantamento da Ia, 2a, 3a, 4a, 5a, 6a, 7a, 8a, 9a, 10a e 11a parcelas e capina da 11a,

12° mes levantamento da Ia, 2a, 3a, 4a, 5a, 6a, 7a, 8a, 9a, 10a, 11a e 12a parcelas e capina da 12a,

13° mes levantamento das 12 parcelas.

Para o levantamento das plantas daninhas foram usadas armagóes de ferro de 1*1 m, jogadas tres vezes

em cada parcela experimental. Para cada parcela levantada foram tomados dados de altura e estágio de

desenvolvimento (emergencia, crescimento, florescimento, produgáo de sementes), em dez individuos por

especie.
Para o número de individuos de cada especie foram estudadas frequencia, densidade e a bundáncia,

utilizando-se para o cálculo, as seguinte fórmulas:

Frequencia = N° de amostras onde a especie foi encontrada

*~Í00

N° total de mostras obtidas (área total)

Densidade = N° total de individuos por especie
N° total de amostras obtidas (área total)

Abundancia = N° total de individuos por especie
N° de amostras onde a especie foi encontrada
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RESULTADOS E DISCUSSÁO

Foram identificada 42 especies e 30 géneros pertenecentes ás 17 familias em estudo (Quadro 2).

No Quadro 3 estáo relacionadas essas especies, bem como os dados de frequencia, densidade e abundancia.

Os nomes vulgares, ciclo, fenología e modo ou modos de reprodugáo sao apresentados no Quadro 4.

O número de especies das plantas daninhas, raramente mencionadas como infestantes de várzea, variou

de 1 a 6 . O maior número pertenece as familias Malvaceae, Euphorbiaceae e Convolvulaceae, com 6, 5 e 4

especies, respectivamente (Quadro 2).

As especiesmais importantes devido a alta frequencia, densidade e abundancia foramLepidium virginucum

(Criciferae) eRichardia brasiliensis (Rubiaceae). apareceram em alta frequenciaCorchorus hirtus (Tiliaceae),

Alternarla tenella (Amaranthaceae), Sida rhombifolia (Malvaceae), Ipomoea aristolochiaefolia

(Convolvulaceae) e Cuphea carthagenesis (Lythraceae), (Quadro 3).

Amaioria das especies encontradas com alta frequencia apresentam ciclo anual e reprodugáo por sementes,

(Quadro 4). Dados similares foram encontrados por Aranha et al. (1980) e Mascarenhas et al. (1992).

As dicotiledóneas anuais e perenes apresentaram abundante florescimento e frutificagáo predominante

nos meses de setembro a maio, entretanto, apresentam-se com florescimento e fructificagáo durante todo o

ano dados, concoradantes com os obtidos por Aranha et al. (1980). As tres especies de Cruciferae, a especie

de Oxalidaceae e Solanum americanum e Nicandra physoloides (Solanaceae) Floresceram e frutificaram

durante todo o ano. Hyptis lophanta (Labiatae) e Mazuz japonicum (Scrophulariaceae) floresceram e

fructificaram nos meses de abril a setembro.

CONCLUSÓES

As principáis especies de plantas daninhas ñas 12 épocas amostradas foram: Cruciferae: Lepidum

virginicum; Rubiaceae: Richardia brasiliensis; Tiliaceae: Corchus hirtus; Amaranthaceae: Alternathera

tenella; Malvaceae: Sida rhombifolia; Convolvulaceae: Ipomoea aristolochiaefolia e Lythraceae: Cuphea

cartaginensis.

. As dicotiledóneas anuais e perenes apresentaram abundante florescimento e fructificagáo predominan
te nos meses de setembro a maio, entretanto, apresentam-se com florescimento e fructificagóes durante todo

o ano.

. Os géneros Lepidum, Raphanus, Oxalis, Solanum eNicandra apresentaram florescimento e frictificagáo
durante todo o ano.
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Quadro 2. Relagáo das familias, número de géneros e de especies de plantas daninhas, raramente menciona

das como infestantes de várzeas. Fazenda Experimental de Santa Rita/EPAMIG, Prudente de Moráis (MG),

Brasil

Familia Género Especie

Amarantanthaceae

Borraginaceae

Commelinaceae

Convolvulaceae

Cruciferae

Euphorbiaceae

Labiatae

Lythraceae

Malvaceae

Onagraceae

Oxalidaceae

Polygonaceae

Portulacaceae

Rubiaceae

Scrophulariaceae

Solanaceae

Tiliaceae

Total : 17

2

1

3

2

2

4

2

1

3

1

1

1

1

1

1

3

1

30

3

2

3

4

3

5

3

1

6

1

1

2

1

2

1

3

1

42

Quadro 3. Valores de frequencia, densidade e abundancia das especies de plantas daninhas, raramente

mencionads como infestantes de várzea. Fazenda Experimental de Santa Rita/EPAMIG, Prudente de Moráis

(MG), Brasil.

Familia/Especie Frequencia Densidade Abundancia

Amaranthaceae

Alternanthera tenella Colla

Amaranthus lividus L.

Amaranthus retroflexus L.

Borraginaceae

Heliotropium indicum L.

Heliotropium sp.

Commelinaceae

Commelina benghalensis L.

Murdannia nudiflora(L) Brenam

Tripogandra f/¿Mr<?r/c£7(Mart)Handlos

Convolvulaceae

Ipomoea acuminata Roem.et Sach

Ipomoea aristolochiaefolia(UBK)Don

Ipomoea cairica(L) Sweet

Merremia aegyptia (L) Urban

83.3 19.602 22.87

21.79 0.719 3.30

1.28 0.012 1.00

15.38 1.607 10.45

16.66 0.864 5.18

23.07 1.162 5.03

8.97 0.482 4.77

1.28 0.13 10.30

7.69 0.043 0.56

62.82 1.508 2.40

38.46 0.912 2.37

1.28 0.003 0.30
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Familia/Especie Frequencia Densidade Abundancia

Cruciferae

Lepidium ruderale L

Lepidium virginicum L

Raphanus raphanistrum L

Euphorbiaceae

Caperonia palustris (L)St.Hil.

Chamaesyce hirta (L)Millsp.

Chamaesyce hissopifolia (L)Small.

Eurphorbia heterophylla L

Phyllanthus tenellus Roxb.

Labiatae

Hyptis brevipes Poit.

Hyptis lophanta Mart.ex Benth

Leonurus sibiricus L

5.12 3.767 73.47

75.64 89.747 118.64

12.82 0.200 1.56

44.87 0.644 1.43

34.61 0.565 1.63

12.82 0.105 0.82

73.07 7.980 10.92

30.76 0.233 0.75

5.12 0.666 1.30

43.58 1.496 3.43

5.12 0.071 1.40

Lythraceae

Cuphea carthagenesis (Jacq.)Macbr

Malvaceae

Malvastrum coromandelianum(L)Gurck
Sida cordifolia L

Sida rhombifolia L

Sida spinosa L

Sida urens L

Wissadula subpeltata(Kulntzé)¥úes

Onagraceae

Ludwigia suffruticosa (L)Hara

60.25

70.51

17.388

1.658

28.55

48.58 0.257 0.59

5.12 0.096 1.87

80.76 1.858 1.87

24.35 0.219 0.90

98.58 4.134 4.41

5.12 0.019 0.37

2.35

Oxalidaceae

Oxalis corniculata L 37.17 .352 3.63

Polygonaceae

Polygonum acre L

Polygonum hydropiperoides Mich.

Portidacaceae

Portulaca olerácea L

3.84

51.28

6.41

0.042

1.415

0.078

1.10

2.76

1.22

Rubiaceae

Richardia brasiliensis Gómez.

Richardia scabra L

84.61

1.28

58.246

0.025

68.83

2.00

Scrophulariacea
Mazus japonicum L

Solanaceae

Nicandra physaloides Gaertn

Physalis angulata L

Solanum americanum Mili.

6.41 0.758 11.84

7.69 0.124 1.61

41.02 0.455 1.10

2.56 0.007 0.30

Tiliaceae

Corchorus hirtus L 88.46 3.65 4.13
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Quadro 4. Nome Científico, Nome Vulgar, Ciclo, Fenología e Modo ou Modos de Reprodugáo das Especies

de Plantas Daninhas Raramente Mencionadas como Infestantes de Várzeas. Fazenda Experimental de Santa

Rita/EPAMIG, Prudente de Moráis (MG), Brasil.

Família/Nome Científico Nome Vulgar Ciclo Hábito de Floresc Fructfic

Reprodcresc.

Amaranthaceae

Alternanthera tenella Apaga-fogo, erpétua-de-cabeca P H Fev-abr mar-mai S

Amaranthus lividus Caruru-folha-de-cuia,cararu-rasteiro A H Set-abr nov-mar S

Amaranthus retroflexus Carurú-gigante, carurú A H Set- abr nov-mar S

Borraginaceae

Heliotropium indicum Crista-de-gallo A Hou SA jan-mar mar-mai S

Heliotropium sp. Crista-de-galo A Hou SA jan-amr mar-mai S

Commelinaceae

Commelina benghalensis Trapoeraba P H Out-dez dez-fev SeR

Murdannia nudiflora Trapoeraba P H Out-dez dez-fev SeC

Tripogandra diurética Trapoeraba P H Out-dez dez-fev S

Convolvulaceae

Ipomoea acuminata Corda-de-viola,Campainha A H Out-dez dez-fev S

Ipomoea aristolochiaefolia Corda-de-viola,Campainha A H Out-dez dez-fev S

Ipomoea canica Corda-de-viola,getirana P H Out-dez dez-fev S

Merremia aegyptia Getirana-branca,getirana A H Out-dez dez-fev S

Cruciferae

Lepidium ruderale Mastruco,mentruz,vassourinha A H Ano todo Ano todo S

Lepidium virginicum Mastrugo,mentruz A H Ano todo Ano todo S

Raphanus raphanistrum Nabica,nabo-bravo A H Ano todo Ano todo S

Euphorbiaceae

Caperonia palustris Erva mexicana,castanheira do brejo A H Dez-fev fev-mai S

Chamaesyce hirta Erva-de-sapo, leiteira-de-cabeca A H Dez-fev fev-mai S

Chamaesyce hissopifolia Erva-andorinha,leiteira A H Dez-fev fev-mai S

Eurphorbia heterophylla Lei teira,amendoim-bravo A H Dez-fev fev-mai S

Phyllanthus tenellus Quebra pedra A H Jan-fev mar-mai S

Labiatae

Hyptis brevipes Ciderira,rnalva-de-cheiro,cordao-de-feira A H Fev-abr abr-mai S

Hyptis lophanta Cidreira.menta A Hou SL Abr-jul mai-ago S

Leonurus sibiricus Macaé.erva-macaé AouB Hou SL Out-dez jan-fev S

Lythraceae

Cuphea carthagenesis Sete-sangrias.pré-de-pinto A H Dez-mar Jan-abr S

Malvaceae

Malvastrum coromandelianum Guanxuma, vassoura, malvastro A Hou SA Dez-abr Jan-mai S

Sida cordifolia Relógio,malva,guanxuma P SA Dez-abr Jan-mai S

Sida rhombifolia Va.ssourinha.vassoura,rnalva,guanxurna, relógio AouP SA Dez-abr Jan-mai S

Sida spinosa Guanxuma,mal va-lanceta P Hou SA Dez-abr Jan-mai S

Sida urens Guanxuma,vassoura,vassourinha AouB H Dez-abr Jan-mai S

Wissadula subpeltata Malva-estrela,malva-de-bico P A Fev-abr Mar-mai s
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Família/Nome Científico Nome Vulgar Ciclo Hábito de

cresc.

Floresc Fructif Reprod

Onagraceae

Ludwigia suffruticosa

Oxalidaceae

Cruz-de-malta H ou SL Dez-fev Jan-abr

Familia/Especie Frequencia Densidade Abundancia

Oxalis corniculata Tervo-azedo,trevo Ano todo Ano todo SeE

Polygonaceae

Polygonum acre Erva-de-bicho A H Out-fev Jan-mar s

Polygonum hydropiperoides Erva de bicho P H Out-fev Jan-mar SeC

Portulacaceae

Portulaca olerácea beldroega A H ano todo Ano todo s

Rubiaceae

Richardia brasiliensis Estralador,poaia-do-campo A H Set-fev Dez-abr s

Richardia scabra Estralador,poaia-do-cerrado A H Out-jan Out-fev s

Scrophulariacea

Mazus japonicum Vassourinha-miuda A H Abr-jun Jun-set s

Solanaceae

Nicandra physaloides Joá-de-capotw,quintilho,baláo A H Ano todo Ano todo s

Physalis angulata Balao,joá-de-capote A H Dez-abr Jan-mai s

Solanum americanum Maria-pretinha,erva-moura A H Ano todo Ano todo s

Tiliaceae

Corchorus hirtus Vassoura,juta-do-campo A H Fev-abr Mar-mai s
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